a 


J 


van 
tono recobem-se os aan: 


cento de benefício. — Os amas. 
não será entregue Publica-se todos 


de lei 22 de junho de 1850 se deter-; bôa administração epa 
det esa classe que deveriam | proceder a nenhuma obra sem um projecto devida- 

- q 4 4 ficar a cargo do do T jo o plono de| mente approvado: essa garantia é porém annulla: 5 
obama co LAZARETO. estes geraes, da to em grande paste, quando, à obra Eh não dá o apárs rio e 

“oi ums “sessões. a mesma lei se e: m outras provisões] mento regular exigido pelo projecto, e quando este 
-2:/B satoa clas, mllimmaa pe. ara Pº melhor execução d' vias commu-|se não ropafa no devido tempo. 
dos snrs. deputados o snr. Chamiço annua-!, não se providenciou alli porém ácerca 
ciow- uma inter pellação ao ministro respectivo [gas estradas districtaes e municipaes, deixando aos 


pelo Porto se oceupo t o 
altamente prejudicando o paiz, e até, diga- 
sea: ;mos envergonha diante da Eus 


ASSIGNA-SE na escripíorio do expedisnte, RUA DA FERRARIA DE BA 
ta uncios e correspondencias francas de porte—, 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos anuuncios, do BExsricIO de 25 por cenic— 
não santificados 


tur pedro ro)= | DoRh 
illastre deputado ndo quê, por 
m objecto, que está Srs, 
ni 
'ção publica do nosso pair, mas foram depois de-| 
atas os caminhos de “forro de norte de leste, 
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Qualquer artigo em relação com o programma d" 


co) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 687: 
E SABIDA DE NAVIOS, Cada vez, 1 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


los rsetripioa no codigo administrativo, e aos, 


i se decretassem, a execução d'estas 


'aquella epocha ainda as vias ferreas não fi-| 
assumido o loga? que lhes competia na via- 


ropa civilisado, ç 4 E r : 
P go se não visse, so não fossem os faclosha 2, fra" “oramunicações &” adoptar, spreseno 
rogistetasoope time n58,. des pio jemem Pena tou és Côrtes E de fevc eiro de 1854 um novo 
«por: . plano que não a disculir-se. 
18 nl o oadesia ArtóNiiaR O fuer 03, Silerentes embaraços que por muito tempo 
lo, itarii eram sí a execução dos caminhos de ferro 
go passa com 4 policia sanileria nO POrlo cm “Portugal. acham-se hoje felizmente removidos á 
Je Lisboa. VbJ Eb gut À Mt id -» São grandes os sacrifícios que a nação se tem |os mais pequenos melhoramentos locaes da ingeren- 
São tão conhecidos os vexames que sof- fim paro chegar a este resultado, mas avi- jo goveruo e do parlamento, annullando a 
do Brazil e portos sin! a epocha de colher o fructo da sua per- a dos corpos administrativos e das insliluições 
municipaesibdistrictaes, que é de tanta conreniencia 


Lisboa, que é uma 


troco. 
» NiF por. 
se Er e ás mortificações com « 
brind quando entram no primei: 
da 


kt 


receio que incute o procedimento saoi- 
Eee em PODA, e pelos sabidos soflrimen- 
tos:a que se expõe aquelle, que tem de en- 
tada lazareto portuguez. 
» Ora 6 bem sabido que as obras do la- 
zareto não podem realisar-se de prompto n 
Portugal carecendo de tudo não póde 
tudo ao] mesmo tempo. Mos é tambem 
muito bem sabido que o serviço sanitacio se 
poderia fazer mais regular e com mais com- 
moilidado para os passageiros. À culpa está 
de parte de alguem. Saiba-so da parta de 
quem «está. Crêmos será este o objecto da 
interpellação do snr. Chamiço. e 
lho querem tomar a responsabilidade 
dos selos de prevenção sen não à lo- 
mem, nem nos occupamos sg! essa ques- 
tão, aliás discutida já em muitos paizes, onde 
essa prevenção não dá o cuidado que di 
Mas como se ha-de justificar o 
que se tem votado o serviço m; 
polícia senitoria? Não ha possibili- 


para elle. 
Poderá 


mente pergunta a i 
desculpa ainda seria mais vergonhosa que 
o desleixo que tem bavido com semelhante 
serviço. u 

Nós esperamos que da interpellação do 
sor. Chamiço algum resultado se ha-de co- 
lher.-Não abandone s. exc.” este importante 
assumpto que se acha ligado com os mais 
importantes interesses do paiz e do commercio. 
tm 


CLASSIFICAÇÃO DAS ESTRADAS DO REINO, 
O sor. ministro des obras publicas apro- 
sentou ns sessão da camara electiva de 15 
do corrente tres importantes propostas de lei, 
de uma dos quees relativa sos portos das 
correspondencias em barmonis com o syste- 
ma decimal, já hontem démos conhecimento 
aos leitores, 0! hoja começamos a publicar 
outras duas, que dizem respeito a estradas, 
e são precedidas do seguinte relatorio : 
Senhores, —A necessidade de fixar um plano 
ral de communicações tem sido sempre sentida 
ue se começou a dar um forie impulso 
classe. do oramentos. à 


o e em 
UMA VICTIMA DA INFRIGA. 


(TOLLA) 
POR EDMUNDO ABOUT. 


- (Traducção da 6.º edição.) 
Au! 
(Conlinuado 139.) 


A 29 de abril, ás 10 boras da noite, 
Tolla e sua ais entrarsm no convento de 
Santo-Antonio-Abbade. Foram até alli acom- 
panhadas pelo conde, condessa, Victor, Lello, 
Philippe, o abbade La Marmora e Meniro. A 
superiora recebeu Tolla dos dy de sua 
mai. Abraçou-a carinhosamente e fez-lhe uma 
breve exhortação maternal sobre os novos 
deveres que tinha a cumprir, os privações a 
que só ia condetonar, a transição da vida 
tumultuosa das salas para a vida austers do 
ens espirit e tempo- 

qui em troca de tão vir- 
tugso sacrificio. Tolls despediu-se de todos. 
Quando apertou a mão de Lello, duas lagri- 


mas lhe correram lentamente pelas pallidas 
linou-se para elle e disse-lhe ao 


faces; incl 
ouvido : 


— Aqui me tens onde querias; cé esta- 
; O que te peço|bebedores endorecis 


rei até que venhas buscar- 


é que não me faças esperar muito tempo. 


“Menico esconleu-se para thorar. Ams- 


rella perguntou-lhe em voz baixa: 
São por mim essas lagrimas ? 
E por 


já 'construid 


á revisão e conveniente rectilicação do plano de 
estradas de 


pelos districtos e 
casos, e indicando olém 
4 cargo exclusivo do Eslai j 

trucção é mais urgente e constam da tabel 


feito, para quanto antes possuirmos uma rede de 
communica 


[aos districtos e aos municipios a faculdade de em- 


E mas como os districtos e municipios não 


uem hão-de ser ? — respondeu! Vitellio , cobris-se, por camadas iguses, de 


ePrósicid de 700 kilometros de vias ferress ou 
ida: em construcção devem dentro 
ucos snnos estar abertas é circula 
e 


aviventar em vez de amortecer. 

De uma parte os inconveni 
siva e muilo complexa cen 
falta de unidade de pen: 
calisação superior nas q 
são de que se deve fugi 

É pois indispei 


tes de uma exce: 
lisação e de outra 
to e de direcção e 
's de viação, extremos 
igualmente. 
, 1 proceder á construcção das 
estradas de prim: rdem com a devida regula- 
ridade e methodo, empregando os meios mais adequa- 
dos para as concluir em breve, mas é não menos 
indispensavel providenciar já a construcção das es- 
tradas districlses e municipaes, porque se os interes- 
ses locaes não devem dominar nem preterir os inte- 
resses geraes, tambem não podem ficar em perpetuo 
abandono e esquecimento, 
Nem é para despresar a consideração de que 
*| sendo cortados desigualment distnctos e muni- 
cipios pelas estradas de primeira ordem, é forçoso 
attender de algum modo i legitima impaciencia dos 
povos, que reclama vantogens langiveis, directas e 
immediatas nos melhoramentos de communicação 
ae os indemnisem de prompto dos sacrifícios exigi- 
jos de todos sem excepção. El 
Assim somos naturalmente conduzidos a auxiliar 
desde já pelo lhesouro a construcção de algumas es- 
tradas districlaes e municipaes em que h um 
grande interesse local, maximê quando as local 
des contribuirem para a sus execução com meios 
assás valiosos, tendencia que deve ser animada e fa- 
vorecida pelo poder legislativo e pelo governo. 
everança com que a nação se tem 


principes de. 
, nas quaes devem entroncar as 
jas como suas indispensaveis ramifi- 


es. 
Convinha pois fer isto em vista, procedendo 


rimeira ordem, estabelecido na carta 


n'estes ultimos anvos 
caminhos de ferro qu: 
clamavam, não a dev: 
uai Se es; 


os diflerentes modos de 
uanto ás es- 
s são mais 


aque a 


ã construcçi 
o são menos uteis e necessa! 
js são mais promplos e mais facei 
alcançar. Ellas são as ramificações indispensaveis 
das vias de circulação accelerada, e penetram sondo 
aquellas não podem chegar. A sua necessidade é 


col 
Ia 
, as quaes se devem immediatamente levar a ef- 


c geraes atravez de todo o reino, li. 
ndo entre si e com a capital os pontos princi- 
es d'elle, tanto do interior como da fronteira e| evidente mesmo debaixo do ponto de vista de tornar 
productivos os nossos caminhos de ferro, dando-lhes. 
à olimentação necessaria de productos e de viajantes, 


impossivel de altrahir a s sem eslrádas com que 
communiquem, 


E verdade que o codigo administrativo 


rehenderem as obras de importancia puramente 


jo par 
mento do Estado. s como tambem no orçamento 
do Estado não hi ba especial e permanente para 
auxiliar as localidades no melhoramento e conser- 
vação das obras publicas districlaes e municipaes, 
vãu-se distrair os fundos que deviam ser ap- 
plicados ás estradas de interesse geral para obras, 
embora uteis, mss de importancia mais secundaria. 

Desta confusão resulta que, sem se attender 
de um modo constante, regular e ellicaz á cons- 
trucção dos estradas de districto e de municipio, se 
perturba e retarda comtudo a construcção das de 
primeira ordem que progride muito vagarosamente, 

Não é só porém para lastimar este retarda- 
mento conclusão das estradas em que a nação 
inteira mais interessa. A falta de unidade e de me- 
thodo no ordenamento da construcção das obras de 
estradas e na distribuição dos fundos transmilte-se 
necessariamente à administração e direcção das 
mesmas obras e produz resultados ainda mais de- 
ploraveis. 

N'um anno abandonam-se ou affrouxam os tra- 
balhos n'uma localidade para lhes dar maior impul- 
so ou começal-os n'outra, o como sé caminha sem 


que se achavam já em construcção. Não foi appro- 
vado aquele contracto; mas, tendo sido abraçado 
pelo ministeri pelo poder legislativo o pen- 
samento de dar mais amplo impulso á construcção 
das estradas ordinatias, foi este pensamento conver- 
tido na lei de 10 de agosto do anno proximo passado. 

A proposta nº 1 adjunta não é n'esta parte se- 
não uma ampliação d'aquella lei, incluindo na ta 
bella n.º 3 não só as estradas aulhorisadas por ella, 
mas igualmente as que já se achavam em construc- 
ção, e addicionando algumas outros mais, em pe- 
quena extensão, para completar sem lacuna a li- 
gação de todos os pontos principaes do reino. 

A extensão total a construir de todas estas es- 
tradas é de proximo de 1:700 kilometros que (órma 
um todo completo com os caminhos de ferro autho- 
regra fixo e sem systemo, bem depressa novas al-|risados por lei, e poderá ser realisado em cinco 

fi donar ou retardar os segundos|annos, ficando adiada ainda a construcção de pro- 

os, Ou para encelar vovas|ximo de 2:000 kilometros necessarios para comple- 
je outras anteriormente co-|tar a rede de estradas de primeira ordem, desigoa- 
das nas tabelas n.º” 1 e 2; rede que, quando fôr 

stradas ordi- 


para aclivar os pri 
consirueções é cu: 
meçadas e sulhorisados. 

É certamente uma garantia, e um principio de| completa, elevará o nosso systema de e: 


= | 


Quando a superiora levos para dentro|para traz; as pernas iam, a pouco e pouco, 
a nova recolhida, os parentes e amigos de|fraqueando sob o peso do carpo, até que, 
Tolla ficaram alguns momentos s ouvir o lu-|não podendo sustêl o, deixavam-no cahir da 
gubro som das portas, que se fechavam so-|cadeira para o chão sem grande abalo, onde 
bre ella. Aquelle grande locutorio frio e som- 
brio apenas era allumiado por am candieiro 
de cosinha, cujo fumo, volteando, subia até 
ao tecto, Ninguem se atrevia a romper o si- 
lencio; Menico chegou-se a Lello e disse-lhe 
em voz alta: 

— Adeus, excellentissimo ; desejo que 
faça bôa visgem e se divirta muito. 

— Minha pobre filha! — murmurou a 
condessa, contendo o chôro. 

— Senhora condessa, — acudiu Lello — 
'é aqui que quero despedir-me da sua fami- 
lia o de todos. E n'este mesmo lugar que 
nos havemos de reunir de hoje a dous me- 
zes pars conduzirmos sua filha so altar. 

A' mesma hora em que Lello se com- 
promettia irrevogavelmente a desposar Tolls, 
Rouquetto e o cavalheiro estavam ambos 
cejando alegremente. Estes dous predestina- 
dos, um vasto e bojudo como uma pipa, o 
outro sêceo e nodoso como uma vara de vide, 
tinham já despejado seis garrafos de Iscrima- 
elristi, tinto, o mais forto de todos os vi- 
nhos de Ttslia. O coronel começava 8 en- 
trar suavemente n'esse estado de embrisguez 
tranguilla e beatifico, que é o privilegio dos 
O excesso do vinho 
produzis-lhe uma felicidade quieta, um tor-! 
pôr sem incómmodo, uma deliciosa prostra- 
ção. A sua gorda physionomis, tão podero- 
samento modelada como a antiga mascara de 


regalados e o rosto chapesdo de vermelho, 
tinha uma embriaguez agitada e 


vras e sempre álerta para os negocios. 


homem. 
— Hé! hél 


enforcarem. 


ril de polvora. 


milia, Rouquette! Préso muito o meu nome 


caro Rouquette. 

— Descance, 
commigo ! 

— Sim, mas volta. 

— Voltará tão mudado, que a namora 
da não o ha-de conhecer. 


excellentissimo ; 


tado hoje entre. nós, não senarias de primeira ordei 


$| remos em outro numero.) 


logo adormecia. Rouquette, com os olhos ar- 


Le- 
vantava a voz, remechia-se na cadeira e re- 
suscitava pelos seus sobresaltos; mas, no 
meio disto tudo, senhor de si até ao ulti- 
mo ponto, fiel ao habito de pesar as pala- 


— Meu caro Rouquette, — dizia-lhe o 
coronel, gaguejando — o snr. é um grande 
— Ma-de chegar a muito alto, seo não 
Rouquette foi pelos ares como um bar- 
— Sente-se, homem, que me faz confu- 
são. Não póde estar quieto com esses olhos? 
Parecem-me dous esquilos ás voltas na gaiola [ 
Que estavamos nós dizendo? Ab! já sei. Sal- 
vou uma veza familia Coromilt. Grande fa- 
sem dar mostras d'isso; não o dava por cem 
mil garrafas d'este vinho. Tractemos de sal- 


var o rapoz. Elle está bem enredado, meu 


levo-o 


— Não creia n'isso, Rouquette, Tal como 
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- Commercio do Porto, 


50 por semestre — NumenoavuLso 40 réis—No mesmo 


réis—Os annuncios de PUBLICAÇÕES LITTER. 2 
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m a cargo do Estado a cerca 
kilometros, extensão sinda na verdade 
peatena em relação 4 área do nosso territo- 
sua popula 
O governo desejára dar 


le já um maior de- 


senvolvimento ás estradas 


os edifícios e monumentos publicos em todo o reino; 


i-/0s telegraphos electricos; e finalmente as obras de 


estradas districises e muuicipaes, que o Estado deve 
começar a subsidiar, Todas estas obras exigem pelo 
menos uma somma annual de proximo de réis 
700:0008000, que terá de pesar sobre o thesouro, 
im dos encargos resultsntes da construcção dos 
minhos de ferro e das estradas da tabela n.º 3. 

E" pois indispensavel dar tempo a que re- 
rmas financeiras, ultimamente emprehendidas e 
decretadas, e a conclusão dos caminhos de ferro 
em construcção produzam os seus necessarios effei- 
tos, para que nos abalancemos a um maior desen 
volvimento de trabalhos subsidiados pelo Estado. 

Estas considerações devem firmar-nos na re- 
solução de não dispendermos sem s- 
tema, e como que ao acaso, n'um sem numero de 
estradas e de outras obras de menor importancia, 
d is sommas já bas- 
s nossas circumslancias 
ainda assim bestante escassas para 
com a promplidão necessaria as es- 
de primeira ordem de que o paiz mais ca- 


Em conformidade com estes principios temos 
a honra de apresentor igualmente à vossa approva- 
ção a proposta de lei n.º 2 das doespezas, que 
convém que o governo fique sulhorisado a effecluar 
no proximo anno economico de 1861 a 1862 com as 
obras constantes da tabella que faz parte da mesma 


Estado dos negocios das obras pu- 

blicas, commercio e industria, em 15 de junho de 

1861. = Thiago Augusto Velloso de Horta. 
[Seguem as propostas de lei que publica- 


busca em todas as bouças e maltos da sua 
freguezia: depois de tres dias empregados 
n'esta diligencia, appareceu, com efleito, pe- 
las 6 boras da tarde de 3 do corrente mez 
no lugac de Villa Cova n'uma bouça de Joa- 
quim Thomé Moutinho, o resto de um es- 
queleto humano envolvido em roupas de mu- 
lher, apresentando todos os indicios de ter 
o cadaver sido devorado pelos cães. Do au- 
to de investigação a que se procedeu cons- 
ta que a mulher se chamava-Rita Maria, ca- 
sada com Manoel dos Santos, alfaiate, mo- 
rador na rua da Alegria, proximo so monte 
dos* Congregados, o qual a reconheceu e de- 
clarou. que ella andava ha muito com a ma- 
nia de morrer é fome, tendo desapparecido 
de casa no dia 18 de abril. O administrador 
do concelho remelteu o respectivo auto com 
a roupa que foi encontrada ao juizo de di- 
reito criminal. ç f 

O administrador do 3.º bairro dá conta 
deter feito conduzir ao bospital real de 
Santo Antonio, por mostrar desarranjo em 
suas faculdades mentaes, Francisco de Paula 
e Brito, morador na rua do Bomjardim, o 
qual foi surprebendido no dia 15 d'este mez 
a tentar suicidar-se, querendo precipitar-so 
dos muros das Virtudes. 


CONSELHO DO DISTRICTO. 

Em sessão de 6 do corrente, o conse- 
lho do districto approvou consultivamente os 
orçamentos da receita e despeza das seguin- 
tes confrarias, a saber: pp é do SS. Sa- 
cramento da freguezia de Ramaldo, no con- 
celho de Bouças — dits de Nossa Senhora da 
Conceição da froguezia de Bitarães, no con- 
celho de Paredes — dita das Almas da feo- 
guezia do Paço de Souza — ditas do Subsi- 
no e do Senhor da freguezia de Gallegos— 
ditas da Senhora do Rozarioe Subsino da de 
Bustello — dita do Menino Deus da de Re- 
cesinhos — dita do SS. Sacramento da de La- 
gares, todas do concelho de Penafiel. 

Foi de parecer que se mandassem re- 
formar os orçamentos seguintes: da Senhora 


— cedem 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DE 15 De JusHo ve 1861. 
ACTOS EMANADOS. 


Achando-se presos em Santander tres 


musicos hespanhoes pelo fscto de 
dores d'slguns reloglos, lenços d: 


dia e rolos de pello.de seda para chapéus, que 
se suppoem terem sido furtados n'esta cidade, 
onde estiveram em março ultimo , recom- 
mendou-se sos administradores dos bairros 
que indagassem se porventura alguem se- 
queixava do roubo dos referidos objectos 
para se dar conhecimento ao consul de Hes- 
ponha. 

Foram approyados e remetteram-se aos ad- 
ministradores dos respectivos concelhos, pa- 
ra os effeitos ulteriores, os orçamentos pa- 
rochises das freguezias de Fonte Arcada 
Croca, S. Martinho de Recesinhos, Rans e 
Irivo, Santa Cruz do Bispo, Leça do Balio, 
Moreira, Vandoma e S. Mamede de Ca- 
nellas, pertencentes ao actual anno econo- 
mico, e bem assim os das juntas de paro- 
chia de Bostello, Oldrões, Rens, Leça da 
Palmeira, Lavra , Aldoar, Guinfões, Folgo- 
sa e S. Salvador do Monte, relativos ao fu- 
turo anno economico de 1861 a 1862. 

Expediram-se tambem pars o mesmo fim 
as posturas das camaras municipaes, relati- 
vas ás derramas sobre os parochianos das 
freguezias de Vermoim , Pombeiro, Tresou- 
ras, Frende, S. Christovão do Muro e Vil- 
larinho, constantes dos orçamentos das jun- 
tas de parocbia respectivas. 

OCCORRENCIAS. 

Constando so administrador do concelho 
de Gondomar que na parte esquerda da es- 
sda que conduz do Porto a Vallongo exis- 
tia o cadaver de uma mulher, em estado de 
putrefacção, deu ordem ao regedor de parochia 
de Rio Tinto que procedesse a uma minuciosa 


que eu... como se diz? trabi? sim, a que 
eu trahi sempre me reconheceu. Tome cui- 
dado com o rapaz. 

— Como em mim mesmo, excellen- 
tissimo. 

— Se elle quizer fazer algumas loucu- 
ras, deixe-os fazer, meu amigo, que isso o 
distrabirá. Eu pagarei tudo. Na nossa fami- 
lia não se olha a dinheiro, 

— Chegamos ao ponto — pensou Rou- 
quelte, que estremeceu á palavra dinheiro. 
— Excellentissimo, já experimentei a sua ge- 
nerosidade. 

— Sim, sim. Aquelles vinte mil francos 
que lhe deram pelo negocio de Venozs | Ha- 
de ter outros. Esta casa é uma mina de ouro. 
Vá cavando, Rouquetle, vá cavando! Em 
quanto por lá trabalhar, cá nos occuparemos 
da pequena. Ha-de ficar com uma bôs re- 
putação, não tem dúvida. Que é preciso para 
desacreditor uma mulher? Palavras e anais 
nada. Compral-ss-bei; não olho a dinheiro. 
Quero que Tolla Feraldi seja apontada em 
todos as cosas de Italia como uma mulher 
de pessimos costumes. Quando toda a gente 
disser que é uma rapariga perdida, Lello 
não quererá tornara vél-s. Beba, Rouquette, 
já vejo que não é da minha força. Eu cá 
sou um romano de velha tempera. Havia de 
ser um bom imperador, mas lu, meu homem, 
nunca hss-de passar de um papa. Se clras 
o rapaz, dou-te tudo o que qu s. Qu 
res quarenta mil francos? Quarenta. Res- 
ponde depressa, antes que adormeça. 

Entrou um criado nes pontas dos pés. 

— Que queres? — balbuciou o coronel 


ello, envergonhando-so um tento de mentira. lum brilhante colorido; a cabeça cohia-lbg me vê, já passei por essas cousas, Pois a!'— Voi-to deitar. Bem vês que estás a dormir, 


do Rozario da freguezia de da Se- 
nhora da Ajuda da freguezi S. Marti- 
nho, ambas do concelho de Penafiel, o que 
so exigissem esclarecimentos sobre o orça- 
mento supplementar da receita e despeza do 
hospital da Povoa do Varzim, relativo po pre- 
Comp ro economico. a 

- Foi de voto que não lom ser appro- 

q po: or app 


-| vados por conterem despezas já feitas 


gamentos das seguintes confrarios do con- 
celho de Penafiel, a saber: Senhora do Ro- 
zario, da freguezia de Luzin — Subsino, da 
freguezia de Croca — Menino Deus — Sub- 
sino e Rozario, da freguezia de Santa Martha. 

Approvou o orçamento supplementar da 
receita e despeza do concelho d' Amarante, rela- 
tivo ao corrente anno economico, e bem as- 
sim o orçamento geral da camara de Baião, 
no anno economico de 1861 a 1862. 

Authorisou 8 camera municipal” de Val- 
longo a levar a effeito o aforamento de uma 
porção de terreno sito no lugar de Felguei- 

as, freguezia de Alfeira, requerido por José 
Marques de Sousa, da mesma freguezia. 

Prestou o seu parecer e informação no 
processo instaurado na administração do 1.º 
bairro desta cidade sobro impetração da li- 
cença requerida por Manoel Mertins Rocha 
paraa conservação da sua fabrica de cal no 
sitio de Rego Lameiro, freguezia de Campanhã. 

Deu provimento no recurso n.º 799, in- 
terposto da junta do lançamento dos impostos 
de quotidade do 1.º bairro d'esta cidade por 
José Antonio Alves da Costa. 

Negou provimento aos seguintes recur- 
sos: — n.º 1079, interposto da camara muni- 
cipal de Santo Thyrso por Bernardo Eflige- 
nio de Souza Machado e Antonio José Se- 
queira, officises de diligencias ds administra- 
ção do mesmo concelho — n.º* 1080 e 1081, 
interpostos da camara municipal de Baião 
por Antonio Soares de Barboza e Antonio Pin- 
to de Oliveira, o 1.º escrivão e o 2.º ama- 
nuense da administração do referido concelho. 

Approvou as contas da gerencia da ca- 


— Esta carta com muita pressa para 
monsenhor. 

— Dá-lh'a e vai-te deitor. Probibo-te 
que ronques na minha presença. 

Rouquette rasgou o subscripto com mão 
avinhada. 

— Do marquez Trasimeni — disse elle, 
gaguejando. 

— Trosimeni! Ha mois de quinze an- 
nos que estás dormir | Scio| era meu ami- 
go. Se não tivesse médo de o acordar, con- 
tava-te uma bonita bistoria. Sebes com quem 
Trasimeni casou? 

Rouquette não deu attenção ao que lhe 
diziam. Levantou-se, encostou-se á parede, 
ao pé de um candelabro, e pôz-se a soletrar, 
esfregando os olhos, a seguinte carta : 

« Monsenhor: 

« Parece-me que ha um seculo que o 
não vejo. Teem-se passado tantas cousas do- 
pois do nosso ultimo encontro | E 

O meu amigo Lello levou a menina Vit- 
toria Feraldi para o convento de Santo-An- 
tonio-Abbade, a fim de pôr a sus honra em 
segurança o de mostrar a toda a cidade de 
Roma que está decidido a casar com ella. 
Admiro: que não saiba nada deste ne- 
gocio, para o qual o cardeal-vigario den o 
seu consentimento. E' possivel que se te- 
nham os braços muito compridos o as ore- 
Ilhas muito curtas? 

Ha uma bora que 0 procuro para lhê 
communicar uma noticia tão importante e 
não é possivel encontral-o, 

Hs genios maus que se occumpam em 
separar Os que se estimam. A ; 

« Philippe Trasimeni.» 


Lia, 


mara municipal de Bouças 
micos de 1858 a 1859 e 


Macau seja applicada a ol 
publica na mesma provi 
+ Bivar renov 


gou-se a tomar c: 
gerencia da mesma 


rido do 1.º de ja 
1858. EA ASA 
JUNTA DE REVISÃO. 


Nesta semana foram ins] 
mance! Os para o exercito : Julgaram-so prom- 


tos de lei: 
Abranches, regulando a co- 


Tonisação das ilhas de'S. Thonó-e Prineipa” 


Ptos5, ro jidtReA. à Inca paddê, DOR MOah cU= gia: fist ag Mg CATA So 
estia. Decidir qse 10 reclamações contra o)... , 2 DO sr, MaItOS CArrês tereninddo uti 
Es de 1861: 6 Nor indeferidas |Stóli do pilótaBbin ém Mácai. 


3.º Do mesino snr. deputado, creando: 


e 4 deferidas em Macau um al de 1.ºinstancia com- 


, 3 por molestia e 1 por falta 


daltura. — ã merciol 

RE qe reter AA À ron a le AR RcoliDa ago 

acta TGTIA Eres anindo no Madeiro: contribuição annual-do 
os PARTE. OPPICIA amo e s de trabalho.  oivsivs + 4 vir 

* Syxops ) 


RS 


racter de justiça dando, 


oa 


assim um exempl paiz muito cas 
rece; e em on isge e 
vista dos c ele) 


Villa de Ri 
vicio ; neo) 
«do recenseamento, que não condiz com ore- 
sultado publicado pelo ministerio do reino 
no ebiario de Lisboay, entende que n elei- 
ão d'ustá “sssonbleacestá mula ev coma os 
Vénus “Festa” assemibles inasif no restilia- 


não púde scr mpprovado o parecer, da com-|dws 27 votos. 


missão que approva esto eleição. 
Foi introduzido na sala, prestou quras 
mento a tomou assento. o sar. Lopes Branco, 
“0 snr;-Annibal sustenta o: parecer “da 
comissão “em que “as irre- 
“snro Vaz 
'gam, invalidar a elei- 
e Sendo vordade quo-nos 


|ção do sir 
|U aerat "da eloidio do cireúlo entendo que] Tabbag 


to [iltegalida 


ção da discussão sobre os pareci 
eleições Lg 


LISBOA, 20 DE JUNHO. 
Correspondencia part, do-«Commercio do Portos. 
“1» Cumo járnoficiamos “408 leitores! a'elei 
“Lopes “Branco É) o “circulo 


d, Tot approváda “ch 
Sa membros da commissão que deu so- 
bre elinco seu parecer, e aspecialmenta O 
seu se) lator Tais e Lobo gaia 
vam 00 sumo parecer de: modo que leva- 
ram á evidenciaque na eleição - nenhuma! 


EE 


u 
ro dado que influissé no, 
resul ; 


Sm € 


artigo 4.º do de- 
de 1836 no vinho 
ado pela barra do 
ado e em Villa 


de producção 
Porto, para c 
Nova de Gaya, d 
« Art. 2.º Ph 
contrario, É 


O outro projecto que abolindo o emo- 
umento de 49840. réis fortes; imposto que os 
ps uezes pagam no Brazil, sos! nossos con - 


vulva, felt titulos «ão mgoionafidado 6 tara 
A a ts Aa 


registo ou de habilitação de subdito porta- 
guez, a qu efere a labella de emolo- 
mentos to consu- 
lar de sá de novembro de 1841, serão pas- 
sados gratuitamente hds idiversos consulados 
geraes; consalsdos e vice-consulados dei Por- 
regalo ogimelS sur o robsimjab ,eima 2ut 


( UnG pe t 
eo qo dh miados 0 count o querso discute, 0 Hoy so-ha a eleição. do. Prom| “"ºAgt7728 0 “produoto:edas; multas umen- 
sem e MIRIRTERTO DOS! NAGÓGIOS PO: ARINQ) pilão de recenseamento so acham nomes |ença paira «que ttobem não deixará  dejcionadas nos artigos 1.º, 398.9 ol8:%da 

— vol oDegrato! faz errados, todavia tissos enganos no se "podiam |sér muito! cóntestada, “tias quo de” testo ser e“let/do 20 da julhvo do 4855; que es- 
tado maior ;Januscio ! € s-|ntribuir. a auá, fé, mas, simplosmente a erros! approvada, +... 4 sis crio ciisvjey. — |tabeleg differentos | próvidencias: représsivas 
- 9 nomear commendodpr r s0Ópisso ,0> pro e res vob or O sne- Antonio de Serpa renovou ani da emigtação elaridastita com nvi “meroana 
E da; Conceição, “da Villa Vigosa pelos. serviços Considerando, pois, -asta eleição como |cistiva do set projecto que: esentára quan= tes) idos dos “portos” do «con «dorrei= 
qua, presto na: qualidads de engentiiro 'da Valida votaya por ella, veio tera do Pniinistro 4 abolindo “as Teis restrictives dano ou das ilhas adjncentes para-paizes es. 
provincia de Cabo; Verdes!! :+ «1 pede “o À requerimênto dó Shf, Aragão julgou=| Douro, projcto que o actual governo. ados tenhgeiros, terá a isoguinteim o: um 
2) se=;Panaria: determinando “que, cus, ex “mais que [se a mpleria discutidas. . " ptou «na passada legislatura... «: voi]tórço para /o/Fespectivo: ngento “consólar, ga 
mes foitos nosyceus de 2:4 classo, anterior- dir licunçã para |» Por proposta-do snr. Vaz Preto, resol= O sor. ministro”da pertende que résto para “ser distribuido onas | e 
TIE e fa pode > cones à ho EURO MRE A votação Abbro a Conelusho o ag cágiars votar sem perda de tenipo à pros [porá os ns á-mo $ruiico: do jartix 
de 1860, valha para tódos Cj ofieitos-de- o consédeu à bs) parecer fossa mômihal. o cs ]jeel +. 05.2 apresentou. na passada ses. | BO 8.º da carta do loide 20 de julho-det 
elarados, na portaria de 43/de outubro do so roi 5] os Procedendo-se á votação veriliçou -se-sar | são, peito-da remissão do serviço militar. Art. 3.º Fica revogada 4 a a legislição 
mesmo annO, Comb: grames feitos perantoos mandou para|o parecsr ET emçaind '64 votos contra 25.) * Comovo snr:-ministro ponderou, 'ha-gm |om eghtesrios: +º <7 0557 duos xy noz 
Insens do 1.º elásio, "o quo Belumm aieponhas dinistto do fbi-] Segaidinente fo próclimado depitado o]cofio inais de cento trima “ritos, da Fig” Segrdtaris! d'êstado das megocips estran: 
dos da sua repetição para! contingar 0! cur-| py + à camara porsjsnr. João Sepulveda, Teixeira e Tiiroduzido |cocebido, de remissões, tuas não. ba quem se [gsitos, “eim 47 de! junio dé-1861 =ântônio 


so dos Iycous as alumios 
rem já satisfeito. o o 


am ugrendo, as 

e deputados com as que exorcent 
O sterio do Ping sis, José Estavão, 

e Er de, Abreu, Mendos Leal. e Gomes de 
0 9. bob go 6-0 tabiosoél 


di 


3 ORTES. nlan2 ob a om 


CAMA DOSSNAS, DEPUTXHOS, 
“1 (Sessão em 20 de junho de 4861.) 5.5. 


Panis don Mas e Gob 


izer à Galumaia quecontra elle 
tha levantado ; NA “absento o 
dximo à regressar a Lishoa, o governo 
oro um ea À aa rado já na 
camara que nos jornaes que? seguinm a 
Mítica “do governo, 46 se iroprimi 


' eb mixnugi 
aogulis 
ob eb 


MM sê 68 z 1 B 

nro A-Ma bora depois da dia sabriur | govei Fi, O governo. não impêdia 4 
sea sessão, estando presentes | snes. depu- STRRDR AM 58 AESA a elle se fez, 

- tm sol glsaguos sob sbusçh sb cesoila | quando era dirigida à um homem que sem- 
suo Acla approv; eivpntr dr rgrrio do pre tinha a ento à politica 

vá correspon, ve-o devida destino, [do governo; e por isso não contasse o minis- 
= indaram-se comu ja 80. gov eraç.os terio dom : e olho Ro! voto, por- 


tes notas de julerpellaçãos ;. ;.5,5... | que o não pódia dar a uma (situação que 
cera Do sir. Alves liuagta Ao gar imo estendia a sua proleeção aos assassinos da 


js abr; licas, ae do solhaimios o vinte 
— a a pa co 
gostes | PA il n É 


nr ministea sobre a execução da, lei de/42 illystre deputado,; défendondo-se do uma ei 
de a qa 1856, 4 4 ces) lumnia anonymo; que: apparentra em um jor= 
JueB Dossnrs, Vaz Preto, Xavier da Silva, |nal; mas não achavasjusta ques. exo;º qui- 
Gaspar; Pereira e, Menezes Pitia 20 mesmo | zesse tornar o guverna:solidario na publicas 
snr. ministro sobre o lraçado da estrada de ção a que-se referiu, e sem ao. menos atten- 
Castello: Branco á Guarda. -|der a que tendo vindo a snr. Alves Martins 
sh? Do snr, Borges Fernandes ao mesma |om ilefezs do snr. deputado, o snr. Álves Mar- 
a ministro sobre q, estado da estrada de |tins, amigo do governo, não quizesse tormalso 
É! 
“17 Tiveram 2.º loura os seguintos: pro- 


lia Real a Chaves por Villa, Pouca d'Aguiar. |solidario na defeza como governo. - 
O snr. Aflonsoca, redarguiu que o. pro- 
postas: : A prio «Portuguez», se dáspor orgão do gor 
cond. Do sue, Abranches renovando q ini. | yerno, concorda com elle emtudo, menos ns 
ciativa “do projecto de lei para a. abolição questão das irmãs da caridade, mas: sendo 4 
dos corpos de, 2.º linha na provincia de 5: | «Opinião», jornal official do goveraa, não;sê 
Thomé. pos vo uolzvit escreveu melleuima palavra contra/a calumnia 
: 2.º Do mesmo snr, deputado renovando impressa no: «Portugueza, (e por isso dizia 
a iniciativa do projecto do lei para a ubo- que sem fazer opposição acintosa ad governo, 
- igão dos corpos de. 2.º linha no 
de Cabo Verde, y 5 tões de confiança. 
48 Do sur. Coelho da. Garvalho: (Joa- Os snrs. visconda/ d 
quim) renovando a iniciativa do, projecto de |de Castro, Coe! 
Join.” 3-G do 1861, , 
4.º Do sor. A. V. Peixoto renovam 


e Pindella, Luciano 
bode Carvalho (Joaquim), Pre» 
, |derico de Mello e A.C. de Maia mandaram 

do ol para a meza, requerimentos e-notas de inter 
projecto que apresentou na sessão p 82" 


f assada | pellação. 

sabre a pescaria da. baleia nos. praga 1 
5.º Do .snr. F, d, Lopes renovando a ini- 
iativa do projecto de-lei n.º 129 de 1860, 
= 6.º.Do snr: Mallos Gorrda renovando a 
iniciativa do projacio que apresentou na ses- 


ORDEM DO DIA/ 


fis = . Ad . 
Continuação da oiscussão de pareceres das 
commissões de poderes. 


Entrou em idiséussão o parecer sobre 


“|corrente-anno;-e assim como o 


ão | 


archipelago |raserva-se para votar como entender nas ques) 


são passada estabelecendu gralificações para os 
allicines deimarinhas «00305 
174 Do: mesmo sor, deputado rengvan« 
dora projecto que apresentou ma legislslura 
passada, pára ma parte do excedente 
e» lb Eishirvam Agi go ' 
e 
E Rouquelio sollou um grilo agudo, vol- 
tonipera a meza, bebeu umagarrafa de agua 
e pela segunda voz leu a esrta. Nãg'foi pres 
eiso “mais! para o! desembringar; «Coronel |» 
bradou elle.=-0 coronel tinha-dessppareeido 
por baixo ds toalhao Rouquette pychob com 
força pela meza, derrubando os frascos cor 
pos, o descobriu ums grande massa, mas 
tão immovel como os leões de basalto, que 
decoram q entrada do Gapitolio. Tentou aba- 
mal=s: trabalho baldado ! Langou-lhe algumas. 
gôtos de sgua no rosto; o: formidavel dor- 


mente a unica resposta: que lhe deu: foi des-| - 


pedir-lhe um murro, que o teria esmagada, 
se não fugisso a tempo. 
+ Pesado bruto! — murmu: 


, 


que apren-. 


cinco horas da manhã e é meia noite. Cin- 
co horas para arrancar pquella rapariga do 


convento! Ohl' que so eu fossé Papa! Tul.. 
m'o pagarás, Philippe o Erasimeni 
deixemos, perco tudo, 


fózer? Pártimosás| 


a eleição “do: circulo n.º 400, Proença a 
Nova. t sy ups as aci). ob 
O snv. Vaz: Proto! começõa mostrando à 
necessidade da conimissão se guiar 'só pelos 
princípios “de” direito, para: imprimir um ca= 
tou uu T ordl 


na sola prestou juramento e tyman assento, 
“O smtrm 


pensia de so E e peajeho a 
lhorisação mo governo para à cobrança e ap-| 
plicação pi An fim É) lho a 


n Pai natad para 
authorissção: da publicação du fer de desa- 
mortisação. das bens das, casas, religiosas 
bem comoo projecto gobre a. reforma-da 
do séllo.: + s r : 


iánna, mas | À 
olhiciou E 
to, para, 


são, e ainda não “responde 


emquan- 
[A à meza, não recober q suá resposta, não 
lará para discussão. esse parecer... 
00 snr. ministro da fazenda “em vista 
da declaração" da" meza limitava o seu “po- 


ido unicamente para o projecto 
thorisação. dos impostos, - 0: peul 
se dado para a 1.º parto da cordemdo dia 
de amanhã, - biada vel vreçõor 
«Assim se resolvem, na 
«0 sos Frazão. participou, acharmso, 
talada-a “comnjssão de 
mesdo id presidente one. Francisco For 
andes Costa; telator cala ui dos seus mem 
ros conforma a disiribuição dos lrabalhos, 


Continuando mandos para a meza, “por 
parte da mesma commissão, vm requerimánto 
paraque a meza mande; distribuir a cada 
um dos'membros da commissão: tres exem- 
pláres do tres decretos que apontou. - 

Entrou em discussão O parecer sobre a 
eleição do circulo n.º 85, Vizeu, 

“ Dosar. Po Luiz Gomestem assistida si= 
lerieioso nos debates: sobra “eleições, é vota: 
do como entende; mas vindo 4. discussão 
o- parecer sobre a eleição de Vizeu, não diz 
aba “podido resistic aos impulsos do seu cos 
ração, porque não quer  sanceiongr com q 
seu silêncio os actos mais monsituosos, as 
maiores. nulidades que se. podem. praticar 
em uma eleição, -como-se -damonstra-pelos 
documentos que se acham juntos “ao processo. 
Em, vista, pois, da analyso quê fiz do 
processo eleitoral, entende que a eleição está 
uulla, e par. isso vota contra: ella. 

O sur. Blanc começando a defender o 
parecer em discussão, e respondendo a al. 
guns dos argumentos. apresentados pelo snr. 
Vaz Preta, e como: désso ahora ficou com 
s polavra reservada para'a sessão seguinte. 

O snr. Lobo d'ávila por parte da com- 
missão do resposta ao discurso da corda, 
leu e mandou para a mesa o projecto de 
resposta. 

A imprimir, à 

O snr.. presidenta dando, para ordem do 
dia d'ámanha na 1.º parte o projecto subre 
a authorisação para a cobrança e applicas 
ção dos impostos., na2.º parte a continta- 


sabre, 4 au- 


E tt 


inistro da: fazenda mostra a aeb) 


ria oque fos=| Loi 


queira sujeitar so serviço pelo prego fisado. 


gove 
tamaço 


o: da Ja: 


69300. 


réis por Pipa 


* Cumpre ainda notar 
vinho “pela barra é limitadi 
é que tem logar pelas b 
dos seguintes dados: 

Vinho entrado pela barra, 


que a entrada-da 
ssima, eim relação 
AFFUIFOS,, COMO SO vê 


1856 132 pipas t almude 10 canndas 
DR isa dA, R 
ds 1 
9 20 


inho entrado, 


pelas barreiras. 
2:401 pipas 
9 codes 


20 almudes 1 canada 
ando 

10 

14 9 


s [uma “autor: 


Jose dpvildo yr esiob asse? obabizensanes!s 


O Morreu O sntUID. José d'Almada/ A sua 
mórte % “perda paravias letras; 
que o !snr. Du José vd'4lmada 
tim" grande: desgóstoco d uma 


Ep à abisstnos vês 

dvd" Almada: cera jfilho do 

Soto d"Bl-Rei. Foivreda- 
vo «Seculo Dézenove», 


O an 
snt. “tistondo cd 
o 


Jo 
bi ppt 24 pan pe Ar 


reformado 


bairro 
sêntavaDa: stosa | vista de 
boresliAigreja do; NoóssailSes 


hhora do Monte“ dir um jornal de/boje-= 


olhada da” parte do Carmo, pareci us 

nvplta em chammas, dos ob obpeliaguoto: 

“AS providencias form tas/e tão 

consinho da mesma cida ajacertadas, que o fogo-seslimiton ao predio 
da Gaia, está sujeito ao dra e que for com tordes 
so cole cat) abmoncib asilo od! 


a de tão des- 
graçada resolução: um pabrebarqueito do 
Terreiro do Paço. O infeliz preferia suíirca 
vida na Tejo a as lagrimas da “fome no 
rosto da mulher esde 5'filhos para quemha- 
via cinco dias não ganhava nem se e 

Não houve meio.de.o salvar. Do pensr 
44) 


SAS CORE RAE, BORA 


) 

"05 pobres: barqueiros “como “ellg, mas 
mais felizes ou“ resignados coma "sortojfi- 
zeram entrei si ums subseripção pára com o 
seu producto levar pan á desvalida familia do 
steidao ato ted ma 2cisasbnogeana 


“As cotações “officises" sem alterações. - 


em .que se faça desapparecora dillerença alla. |“ 
dida, tenho a honra ds submetter 'á vossa 
spprovação a seguinte proposta de lei: 


* PUNDOS ESTRANGEIROS! » 
“+ Cotações do dis/19,00 cova co 

(Bote rhczonármico.)5>-0 
Bolsa “de - Madrid 3 porcento diffórido 


Jura as 5! 


€ Não havendo pois inconveniente alguro 


od 


“Artigo 1.90 direito de 128000 ta |! ai A 


ab É sa 


que Bebéu de mais. Rouquetis desesperado 
copa um tal contratémpo, quiz deitar esto res= 
nestosocobstaculo' pelo: janolla-fóra. O criado 
ameaçou-o de grilar por soccorro e debla- 
sou quo, o não deixaria interromper o som- 
no do cavalheiro Lello. Rouquette mudon de 
tactica e pediu para foliar-po principo. Um 
escudeiro je quatro lacaios, que tinham scu- 
dido, attrabidos por este motiro, responderani-. 
lhe que o principe prohibira que «se centras- 
sema seu quarto antes das quatro horas, fos- 
se quali fosse o motivo. s 

— Está bom, —respondeu elle — deitem- 
me. Vou vêr se acordo o coronel. Todos” os 
joriados juraraar que antes so deixariam fa- 
er em bocados do que consentir que me- 
cliessem no coronil. des mt s 
— Então sbram-ms 


e apiorta, — bradou elle 
aeop 


bãa gonte consullou entre Sj 56 su 

ia prudente s de na ir a incorr 
| Incterha Jor, Foi depois, de uma resis- 
eroica, da, inlermnigaveis argumentos e 
recomendações para desesperar um san- 
que lhe abriram a porta e 0 abandona- 


o 
to, que lh 
ram no Corso À mercê de Deus. 
Rovquette andou por-algum tempo sem 
saber! a que) porta batesse ca uma bora tão 
improgtia:- Occupava-se em cexaminar com 


polhos espavoridos:as enormes casas. que cer- 


cam 0 Corso; quandobá esquina: de uma; das 
ruas que alli vem desombocar leu: Vig fra- 
tinta. Lembrou-sé logo de! que estava a daus 
passos: da generala, e, sem altenger ao olli- 
ciasa áviso dos relogios do bairro, que una- 


sempre aconteco nºestos casos, as pancadas nd 
porta despertaram primeico os visinhos des 
fronte, depois os dos lados, depois: o. mora- 
dor-do terceiro andar, depois o inglez do ser 
gundo, depois o homem, da loja, primeiro 
que fossem ouvidas em casa da Eraltef, que 
oceupava o primeiro andar, Quando, a final, 
o suu criado se resolveu a abrir um postigo 
para saber quem. era, Rouquelte já estava 
sofirendo o fogo crusado de quatorze. bur- 
guezes flanqueados de qualorze luzes, que 
lhe dirigiam quatorze perguntas ao, mesmo 
tempo. Foi obrigado a declarar quem era a 
todo este curioso anditorio, que ficou muito 
admirado dos monsignori fazerem visitas ás 
duas horas da manhã. Abriu-se, finalmente, 
a porta. A generala, acordada por lão fe- 
liz wolicia, fui tal a pressa com que correu, 
que lhe esqueceu pôr os dentes. Rouguelte, 
tão impaciente como ella, não, perdeu tempo 
m desculpar a raridade das suas visitas e ou- 
ros, peccados de, omissão que. tinha na cons- 
ciencia, Foi direito ao. seu fim, quo era annun- 
cine que vinha da parto de Lello despedir-se 
das senhoras, O negocio estava, em bom an- 
damonto,; porque Lello parecia estar resolvido 
anão, escolher mulher vem Prança nem em 
Inglatorra,; estaria, em Roma dentro de dous 
mezes e d'aqui cstó Já a bella Nadino e sua 
mai receberiam motigias suas. lufelizmente, 
Tola, mal aconselhada por sua, mai ou por 
alguma outra intrigante, tinha ido metter-sa 
a'um convento; a cidade de Roma O saberia em 
poucas horas, e o partido, Feraldi, aprovei- 
tando-se. da partida de, Lello, não deixaria de 
dizer que era elle que a linha clausurado : 


nimemente faziim soares duas horas da 


fez desopparecer., Quando;o bom Cocomero 
cá estava, sabia eu Ludo, porque alé se in- 


voltar pars o mundo. « Em quanto estiver em |6 capaz de nada; valo fanfo como um SUt- 
Sento-Antonio-Abbade ;.» 
móssa 6 ella terá Lello seguro. Ha-de quer 
rer ofozor, de siclima,, 


ninguem lhe; fará] do-mudosrergo reter ams 
— Não se aflliga por isso! Quer que lho 
"8 assim, amolinar/arrange um homen ? (7) 
todos 05 choramigas da Malia,, Se Livesse um — Faz-me um grande obsequio. 
dia de meu — disse elle — bem sabia como — A policia está pas allribuições do car» 
havia, de, arrancal-a, do, seu escondrijo;;| deal-vigario. E, como tenho influencia nas 
mas parto ás cinco horas da manhã para Ci- 
vita-Vecohio, ás tres da lardo para França e 
os barcos de vapor. não, costumam; esperar. 
Trabalhe, que o interesse é seu, Diga o que 
lbe parecer; que não foi Lello que a met- 
teu no convento, que foi a policia, por cor- 
reeção :.,8e. isto se espalha, ella ba-Je que- 
rer sabir para mostrar que está livre, e uma 
vez saida, não lhe consentem tornara entrar. 
Faça-lha a: estada no convento insupportayel, 
8,.sa ella liver comsigo alguma criada, 1 
l'a. Finalmente, como, é uma, senhora. d 
tino, espreite as occasiões, aproveita as gir, 
cumstancias, falle, trabalhe, reyolva :; todos ÉS tiNamUa A 
os meios sia bons, dinheiro, promessas, súp-|, — E seelle não quiz 
bliças, ameaças, Ludo, Ludo, serve,» — Éra,o que falt 1 
vo rr Que quer que faça, meu. caro, mon-|guma, cousa | Podêmos contar sempre com a 
senhor ?, Não, Lenho influencia, vem poder,|obediencia de um homerd, quanto lemos sam 
nen... [contexo-se, muito a tempo, quando |que o fazer enforcar. .Adgus, minha senho- 
iaa dizem nom dinheiro] nem, quem amo ga-|ra, cá you trabalhar em, seu DT aju- 
mig, Já tivesum bom oriado, was desap- |desme. Os meus, respeitos 4 sua, Glha | 
pareceu,a Q de outubro, seu se despedir de |. A pobre inocente está; QE s, 
mim, sabe ella que estamos tractando 
r sido equi gua ipA 
fava esculsado Á, Portas, ; 


a, ua, 
ui hiçidade |»... 
“lontinda,) 


secretarias, posso pôr um esbissa á sua dis- 
posição. 
— Mende-m'o, monsenhor, mande-m'o. 
-- Ouça | Ha seis mezes, protegi um ma- 
landrim, que tinha“ares 'de ter feito alguma 
grande maroleira;; porém para, toda 
ha perdão; 


agraipa 
esta à divisa da poli ediu- 
mente que 0,8 
offereci-lhe Albano, 
disse- ly 


viarei. 


voltar pára Roma + 
que, recusasse, al- 


E levou-lhe as suas joias 2,5.» 
mv. Não, coitado | O inglez que mora cá |. 
por cima queixau-se de;que. elle, lhe, roubá-] "o 

ca uma espinguarda e foi talvez isso que O 


Nadine “es 


[oslumuia perigosa que a todo o custo con-|troduzia no. palacio, Feraldi, para me trazer 


'monhã, correu a bater á porta d'ella. Como. vinha desmentir, obrigando aquella louça a as noticias, O estupido que, o substituiu não 
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a UR Pao e 


pr cm Ara pe sã 


nsolidados de 90 Re Estado 
18 2% TUNA ent R Er, fpios 4 
nAMAd = VTaY A mi q o dirige 
ERRO go per po 
Ea em 7 epa a a elei try 


Aos ) cresce) ne “dl te bje é- 
a ado is BM RA rig E ape nfs 
estê cieeno one João Sepulv E ú dpi Naa rua, Tag Son pá sua Cxecbçõas!) CITITO 
Ehtrôu de) arhao ri E pm vir "a flyr do adro «Independencia, bolga» diz que, se- 
soda ain E Er fo 4º o oiii so dispi ra à sal- gundo as suas infotmaç o novo governo 
tar, y ita ! o. a não se- 
Y e ua MAGO, E aço dio ve seja atureza a pri- 
o ia E vendo gente Pat mm : ci im Eh ei ren m E 
da cotõa. ds Tb 5 “indivídios deram aviso ao res |var h efinidaménte a Itafi a sua capita! 
) ga liar pias 4 parade DE fi 
iitad Te ui so: OTTO ds no ao E j mi E Es tre 4 oqua sas 
E ns Santa Ca! HP Rs VE u no 
: Rb a É ro ai ad il 8 lã ú 7 poe 
D j “A 
4 eli; Nu fim Ri Eh PAGAR gran pe E rue cd - 
no go y pu ia aii Tuctá ato Tenha E gp lia im-| 
, A 
MOU Ep gos: 


és 
nd ao dot 
E Pi pi pa e é pro- 
at NR que cha ati ár para our 
d um dos, 
dusos ti ACM Pe a o hor- 
jairo que ficou ferido com uma cutilada no 


o na 


modo, PE busca, não 
ap) MraisVP oe À au) 4a 497 

te oncarta. vei Qarioos pimilim cuia 
Wroblewski'deu hontam;ó sou pris 
ô concerto no théstro ido Su Joãos-o 1) 
= Concorrencia tegular..ov151 vb ursdgiuis 
; |117-5Qudistincto pianista causou geral surpre- 
ente teva applausos é brávos enthusi 


RA » Eos ao» no 
“hasmou 21 De suxto ao auto Dia.” 


publica; que Ig/rapetidas chamadas! 1, Pense asiú 
L-Jravam tanto, Bravura, mimo, execução e 
de sconbpei «le todos os recursos dô ins- 
NOS; O! covreia - 
“dorpavo ministerio, não;rôs ta na perfoiçãosommosns +» beplioa 9 abol 
“UoiTodos as peças que tocou foram brilham 
ue de rr elo RR 
u Ojdidas. 4 asinl togaidal O logar, 
A. remo e da Ea) Epi Sonpar 
Ra + maio pi du 
DEN 22 45 a ERA. Ba, MANHÃ, a Ro prpdnço Apa 
à É paço 
«Wo qo áblitelpondhu)! 104 a Ai que 4 “oram MAPA ici 
y ludas pelo public: 
Na err de Hoditaíiia camara dos ra E a 
feiritgas+ sr E pt Rar “ias fa pano três Vezês ao Nlop 
pet ao pe Nono Rico tr ema nº 
be E “vindo” a” esta ia 
oje = hn a ERA pn E) Brabo de 


Ronaisa mimo quo. seiadisincia aptista não 
afooTo cdlstnnas el ts etavivial «é 
Pass: —0 wi «Lisboa» en- 
trado aengolento À apos “pelas 1 e 
ana hofás “da manhã, contlizih a seu bordo 
passageiros entre' “ellos 05º seguintes ! 


maior con- Toidos.esperavamo. Muito, mas não: espé- 
tramento. fa reune -o-distindlissimo pianis+ 
Bo. Mult o 
br as Losi o capplau- 
Certos é HesDAMDR a. Rag e pal, quer 
A om 
AO Commertio do Weósio” “| tem 
Ainda não ouyimostirar tantos e (ão 
=D50 sor. Wrwbléwski teima boleto 
Vianna. 


mt ebesiia 


trio. 


Ta) , “| tidi) Pranciscod'Aranjo Couto; Agostinho An- 

s ões — Os uriguintos tonio de Almeida, Antonio Zacarias da Silva 

quei Tea “roziol Es Abe Coelho, Paul Luiz Gáigadux, adodaaies Luiz 

ue se Clamações é Pinto Coimbra, Joséido. Nascimento Lopes, 
le seis o SO Eis se desif 14 


« Batigoe Jean: PierreLenux, José de Malta 
lla, Josó Maris de Vasconcellos Serrão. 


E SRD DE 
qui 
o] taria -Megdalena 


nd edital; pois comprehende quátro 
lificadasp-e assim “ou não < devei 
ou-davom: n'esses disse: 

asteportiçõesonde so recebem as reclamações. 

«MÁ queixa é pa ia seria injustiça des- 


mas. 
es 0 109; nisagres rat de Paródod? Conta na A proto Ea lhos de 
-"! "Não dered! tsuinos. Conta que Sem |Ingitimo matrimónio, 66 netos é 75 bi 
informação previa, foi nomeado guardada al- E" vinda robusto, trabalha nos camp. 


fandega d'esta 


e, o bp da célebre da h; s foi, á Por e veio a pé 
Maria do lenço preto, “O qual (por vezes tem ara 
tido q coma justiça, Bolt. ão , juv + o —— 
porq pri natas e) colas Secção religiosa. 
su alfandega, zeloza do Seu credi=| 1 DOMINGO 23 DE JUNHO. «+ 
representar, pedindo que lal nomea-| .- S: NICOLAU. —Fostividado “e procissão 


icia como 


o sej o] 

it nigbgo Er itavel, Jor de Paços na Souza, mosica da Eglone do 
ta Suicidio. = Honterm, por 'volta-do-meio |snr. Silvestre, 
«dis,io sbt, Antonio Martins Forint vovo fim da: missa sho 
rogmotador: na rua do! Loureiro, = jcorrendo es seguintes; ruas 
-do uma occasião ient“que »ficára 46 na sala', 'raria, 8. João; Novo; Bel 
«disparou! uma-pistola: n'um-ouvido. A fami- gos, So Joho; Fo cota Aitondega e 
Jia, ou' o tiro, correncá sal encon || uy ui 8 
“ua ab o no chão, com uma pistola na | COLLFGIO, o Pestfvilada “68 Sete] Dores 
mão, que A -eroutra sobre-a do “Moris, - prador o rev. Góes, 'Sontgo-hontó- 


soa quit a doabava doi destarre-|rario da Sé do Porto. 
pr sm e Mitdatto LAPA. = Iosugaração: do gados 
ça, MAS não perenne, orador o rev. pbbado de irás 
o obliito a, somo ros mg “Te-lleumEaudamus: 
Si im oi o “ SEGUNDA /PEIRÁ 24º 10 j 
Ahtos dm ti ti “bm rá sad exige fia cenorefra. — Festiyidade à Ex Jodo Ba- 
e e eu uma declaração e umA csrta. - 
E ER do so coli ot 


e larde 


E Aa o RR 


“LAPA! — Pestividade a S.João! a: 
“98, JOÃO NOVO.— Festividade 1s.J 

” | Baptista, orádor o rev. uns Jos pá dOli- 
veira Ghinidrhes: / 11) 1) 


, diz 

a fo pr jectossque di 
Ro th justa mesas dA to pi sãos |? 

sigam e, no eta tita se 
Suicidava,o vcs ss e 
coNaepria pede perdão a seus 
cogimenda-lhts que-se não apartem do ca- 
minho da honra, e declara que pérdôs: ia 
6a. os que com continuadas 
aesimplig lhe ndo, e So foram mo - 


* Folhas de niabia de de n. de Pariz do 15, jeto 

do! Havre do 13 o de Bruvellas do 14, - 
dm lolascamma, de Turin de 17, E: 
+ 


ed; Eras 
queria. o te lançarrsa a ri pa- para;a unali 
rém o sur. Ortig do qu que estava peráramios, 
pita dó oc GR era Po grand ciação . do Íacio, 
181 es-[las pela, Fronça,.e as, ENSOLTAS 
Pa governo di 


ry 
a E pci o 


momento ei 


Ora, paça asi apro- 
po, as condicções .jmpos- 

estipuladas pelo 
Tas, ist 


Segundo, 0,4 Tomps» o, gecônhecimanto 


E e liviro se A mexo, so, d'Malia, pelajPrança, dovia im- 

atlastarom 1 cod) + Como que, (plicar fonte do gabinete do, Turin,. 0, re- 

obedecendo ao destino fa ra] fmpellia, [conhecimento do, estado Agrritorial presente 
o. 


ula porém queo governo italiaao delligen- 
va e esperava obter, senão o abandono 


nadando mais ou menos formal da exigoncia, pelo 


Eno ri 


ppl ms Josó Cerqueira, Ermeks Lambor. | ne 


e À 


“ocdu 


do: Corpus-Christi, orador o rev. egresso rei-|g, 


O «To mn ps», ia esta combinação, 


dida Monta bag betabritata as i 


ssguintes i imperador 
e Toi >», Es vb BU TIA pois 
duma discussão, de. duas horas foi «Pegeitado 
E Pp do ao soberano «da Austria, U mal 
pn ada, ey que se dizia simplesmante : « Mus] 


ido 


nas emblea adoptou uma, pros, 
dedão Pes! cd aç ) 
AÇÃO; WMA, MOÇÃO, p E 

mM, air eg) epresontação é de: 


Mo 
ERP.) 
p 


138,9 


mn tape dr Senão qu 
ca ndleções qu 


dad É ir a gr de day tevão. 
ki Diz um Felina pia cn 
à" belga»; abrir: 
ppt à fara que 
| “se; disc esto a 
o novo reide Ilalia. 
«air OUOGOMA cereme ..+ .eeet E: 
* DESPACHOS TELEGRAPHICOS. « 


VIENNÃ£15! — Os juros-dô aibprástimo 
no t.º-d'abril 1861 se- 
me em di dad 


patichal, 
“Eriosto dizem : 


e pera 
api 


xa as eloi da D 


tesultada,; pe. não io 
um eleitor.. 


gálisa on 
a, e Roni 


pano 4 deficend: madattoio 


PORN 30..AODAM: 


aa da E dade 


com Poai RA de pelos 2a dia 


caval heiro Artom 
eretário. No do p PNR do Cavó gur ób- 
tevo ficênça por tres megos. * 

Rattazzi pi “a fazer parte Rial 

vo blind “mas  ollérecem appojal-o EA 
RIS-45;- = Cada” vez'6 dor don 

asidedo) quereiha na dido Sonsra ogo- 

veino da Austria. 5 0 

* Blanqui Aos bonasnniP> a quatro an- 

nos“ de-prisão ; 500 francos de multa ein 

co annos de intordieção. 

* Dizem da China que os rebeldes em nu- 
a de EE so achavam 
de Pe tati há Didi: 
voluçi esma proxim impe- 
ronep a, da cid ida adi ig a posa 
esperavam ondam, e cectpeaço 

O conde Viruercate sahe ámanhã de Pa- 
ris para Tarin. ibólia tissão tem relação com 
as negociações que ha entre ambas as côrtes. 
uspendeu-se 0 serviço postal em muitos 
pontos-dos Estados-Unidos, 

O-daque de Broglie que já se alii 
thor do faliteto dmonymo «Vistas sobre 
O govêrno du França» citôn ante os tribi- 
naes “9 prefeito'de policia, pedindo que man- 
da entregar-lho ovexéimplores rácolhidos por 


Ea: 


par 


E 


pro- 


o- 


- |suá brdem, 


PA 


S 17. — Os sur: + Per- 
signy é pah pútas ala 


aillanh! assistir Nas pelo 
escanso eterno do conde de Cavour. 

TURIN 17. =s A xiGozeta de Turin » 
diz quea França reconheceu o reino da Italia. 
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CUT 
ALFANDEGA DO RTO. 

Recei f E 
a aa Wando da! PR 
(dem em aires veners has 5:3908250 


ER ta é :OTA$873 
eanorarese cair 
DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO 

Ooo sold aubmes Sia q , 

eooRÃO! DE JANEIRO. Na galera gosiuidd, Poulo 


José Pereira, 100 saccas com feijões ; L. D. da 
Silva Araujo, 6 caixões -com pra de cebo e 125 


caixões com vinhgs LoA 4 ado A. 4, Teixeira de 
Lemos, 2 caixões co 1! 1º sacco com ro- 


1 dito com 


da Sana Sé, o diz que era condiçção abso-|: 


lhasçi 2 caixâvs. com, pomada dé: cebo, 
retroz 6 10 saccos com feijões ; J. Gourença: Al 
ves, A caixões com vinho engarrafadôs; 4. 
ob 
la galera Nova Subtil, J. E. - 

pao lg 7 bocris com enxadas. 4 

Ba ni Na barca Douro, J. A. da oçha Sor 
brinho, 9 dúzias de taboas de pinho; A. MF 
Meatio Guimarães, 2H vol. Com ferragens el dito 

m! palitos. 
10 G4ANDE DO SUL. —Na barca Bécreio, FP. 
Nóva, 50 cestos de. madeira e 2 barris cam peixe 
do; 3. Ee Carvalho é Silva, 7 saccas com rolhas; 


taneisco Pinto, 3 vol divérsos, M. Martins Neves, 
fardo com vassouras. 


1 barril com siga 


sal 


ag pRONDIRES Na escuna Rapid, Antonio Ferreiro, | sim 


20 pipas de vinho. 


RS EEN LOL E ae Gola Begeis, 


HULL E NEW. ASTLI da Lent 
Mary, 7.3. Smilh, Son & outono 43 e meia 
de vinhos D, Gonçálres, BO coisas com titaçãs.» 
[LMITH —No escuna Julian & Brothers, Cockbár- 
ns Smilhes & C.º, 17 e meia pipas de inha 
JERSEY.— Na escuna, Kichard, G X. Kopke & 
tds 2€ meia pipas de vinho, Sandeman &.C. 


Br 


vapor Bra, 
talha 


a 


HAMBURGO. — Na escuna Margareta ; Coros 
— 1 oninão com vinho engarrafado, | 
COMPLETA DESCARGA. V 
JUNHO, %, 
SETUBAL, — Hiato Oliveira Brilhante, mestre 


Parreira, 
AVEIRO. —Hiate Protector, mestre Silva. 
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ra des- 
sin 04 9 08.) ir) 
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Eae get ass ja || 
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, k ada Histe Towreiros 
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—Histe Bom Jesus de Fão, mestre so 


IDEM, —Histe Antunes 1,º, mestre Silva. 
S. MIGUEL. 
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a Santa Martha, mestre Silva 
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ab 155 
estre Franco. 
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inhO mg rj eira 
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p zioq .atuassoa abas sb ga dis DT 


TG conto 


Di “Pelo paqueto ingl ez, q 
desdeixou a ymalla,, tiramos de Load as 
seguintes noticias ácerca d e pe IO: dedi- 

versos 'gensros n'aquella praça : 1074 
sou Eras ai 45'D) disto. mem 
Pita de O do paého de 
ab porto de Londres n 
ndo E PRE pá ter tr medio, de 19 o 
gallões por dia Baver do assim” um Re o 
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terior, x 

Ei “Havia alguma dificuldade em se efle- 
“E Portozem con- 


estavatu no gósto 


no 


& 


eluarem vendas de vinhos 
signaçãó)! Quandô estes niá 


do mercado, e 


* ASSUCAR, —O mercado continúa 'dega 
niimado , tendovhavido; mais uma redue 
de6id: ads: porfiZarrateis, 0410 

* "OAPÉ. = apalhia que "so tinha dita! 
rado” no “mercado” d'este gonero, tornou- -sê 
mais: positiva, e Osipreços aprésentâm ten-|P' 
denoias Fa edi hrograa sê 150 sae- 
cos do Rio de Janeiro bom ordjnari ei 
a 5% sh, e IB grrafoit á pia ! 

"ºescAb! "E" Com " dificuldade 


te de reciação nO préço. 

RROZ. — “mercado contida frouxo e 
as Lransacções: limitados. Umas partidas de 
atrozisoficivel a bom branco, ; venderam-se de 
13h: 6 d.a 14sh. 6 d. por 12 arrateis: 

CANELLA, — Não tem havido leilões. Fi- 
perde 0 trapacçães | partiçulares a 
reços 
ES Font bio E pouco, 
animado Mel os importador, stri 
ho d dá ho : SIDO GAR SR 
servam-se os porem a semana q 

JOALGODÃO. — Tem havido * instad, 


regar pi a nã 


e em Lib 


semana 
“|finda em a e poe su Ú saccos. As co- 


“PEÇO 


a E 
baixa regado acha-se 
em e RIA Pitta receian- 
do-sgrnabaize à nSscgdes páralishram. 

LINHO. — Sem altera ção. 
CANHAMO.— O hiato! está mais fir- 
me, tendo havido mais alguma procura. Às 


[tia noticia S. Petersburgo s: queos 
pre Us 6ram Rito ftbes: K 
a ser bge semana 
nenhum aúgme 


findo eooiiad” nto em 
mez, nem t 


comparação com o ultima 
CaddA. 


pouco “alteração tias cotações. | Maria ilha 
toyros bons de 45 a 50 arraleis, 7 
“MET. 


4ES. — Sem Po 


“PARTE 


rot OD =0X 


E MANTTINA, PT 


ob ejbsz 


GENEROS DESPACHADOS PELA PELA NASA IEA 


riaçã "0=| pastdossedas para guarda-chavos, 
2 Ninhoicons a esapiacas seit seompanas 805,00» 


dude não eratoibACAD O pa ppleção é ada 


Bligotitad vêtidos, ainda ulésiho Com importon-| 


vigas ce seen 45] 


hos ast2 


s 
“dirigido á Associação Conimereial,) 


eotocm/vgvbISBOA, 20 DEJUNHO, 707 O 
eqrorimA onStemeneeavas. o Disinhiess 


| IsGLASDO dios. Vapor E: Córa Lim 
ia VANSRA AO dias da otecna dog armonia. 1 


g- Gonilet, 
q us à as fed gue Fats Lavallete, 
vi 


Ee 


Ia 


asi Afanid, 
Errei sra! a) A 

17 oh sovorsa um eilão. 

'diavt.%ido julho “pelos Lloras “da 

* maihaina tesada'a el ta cida- 

dois) perantevo meretissimodii da mesi 

má 'so“ha-do proceder á arrematação das se- 

intes: fazendas : er eis e dy de 1a; 

7i dev seda, chailes dela e pç es. 

ores 


nistal gb no 
t+ obemedo ,eil 


deita, Vini ento de ninísica Abgg6ob oo 
fabinha de pau e “café, iroodlnta"Hegpanhot: 
caixase latas com: doce-de'goiabada' do Bra- 
zihy'20º barras de ferro, gatrafões, garrafas o) 


Ee |barrisicom vinho aguardente, 8 varios outros 


óbjécios que serão presentes nó y da RAR 


E e constão dos CPR (NAS 
éh o at 


'WAnlónia! Pintô Peixoto de Vasconcellos. 
AltisT a (1654) 


“Flôr de enxofre de 

Brandrams. 

'M casa de Relguoicas & Baltar, rua de S, 
aJoão n.º + 


ANGEL Martins slfsiato morador 

vo na praça de Carlos Alberto n.º 
15/e-16,.nos baixos do nóvo edi- 
“rfício da Ordem 3.º do Carmo, par- 
ticipa-aos seus amigos e freguezes 
psi tem um grande sortimento de obra feita 
ia pará a estação, paletois de fazenda 
Rabo dg 200 até. GEO00 réis, dos de -casi- 
ala Bb qu de 58900: até 128000: réis ;as- 
sim. como: pasacos, fraques, calças, colletes, 
capas de senhora, Ludo feitorcom perfeição, 
“Todo vo freguez que compre fato feito 
tem “6 por cento de abatimento, : pagando á 


ESA 

NTOM Sadi Allonso, Barboza,  nego- 

| cinnte,: morador; no largo - dos | Penedos, 
nacidade de Broga, declara « 

vares-da Gosta, de alcunha o, edi mo- 


Manoel Al- 
a 

rador qa tenção) hraprdoy R E é 
obrigado e responsavel por 
que fecabi/ rh dinharo é” genéros ds | 

asa d'ello annunciante, por ado 
ã cpixeiro d'este Manoel José da Silva, 
E arde Naa np Pains pp je 
na rua Verde sta, e uu 
Fagundes indlbzid! TERA Sr ao an- 

ante; que contra um esquiro, vei, 
E Pr seiminaes, OTA, QUA; AR, is 
tabelecem. E, ese que Apnshar que: o to ia 
noel Alvares da Costa, de alcunha q 
des, para illudir é fraudar a responsabi a 
de e obrigação em que se acha, lracia de 
vedar, alienar e destruir seus bens; por 
isso 0 annunciante faz. publico e previne a 
todas as | pessoas para, de tudo isto ficarem 
scientes, a fim de que com elle, não façam 
contractos alguns, e que quaesquer que fi- 
zerem serão nullos e rescindidos como frau- 
dulentos e.que quem com elly contractar f- 
cará EANRORAEN ah para e o annunciante do 
smo, modo, 

ed Braga, 2) do junho de 1861, 
Amionio Serahm Afonso Barboza. 


“> 1$egmargo| | sdeomhegimento)."7() Mhsoy 


DE D. PEDRO x 


o ih 22 Db JUNHO. 


ás 1 Nonas | Ag x 
DOb píça tra “da Yhrrá:” 
Uma escuna. 
Um patacho. 
O vento é 8. O (fresco) e ompr bom, 
T ol ] 


Ullbzirrory 


esq dll Pa * 


Até esta hora ent : Nisto Sodia; 
Senhora da-Gloria; e 'sabiuro patacho ing. 


Hontem às 4 horas e 20 minutos:da larde, nave- 
Eou do norte para o sulo vapor p 
deixando a malta e 3 passageiros. 


paquete inglez Tagus, a pi 


PRA .º 106, 
a à vender FLOR DE ENXOPRE, 
Cê GELETINA e mais generos para a puri- 
ficção dos tinhos. temo ! IMITA) 


DRE Nepes, sor de latim no col- 
, Tegio da” Guia, ; vestabeleceu uma aula do 
instrucção primaria, . guez, in 
ergloz orlatim -narua de Senta Catharina m.º 
“25.0 tom professores: para fallar O froncez/o 
inglez. 11562) 


a rua de Cedofeita n.º 117 precisa- 
de uma pessos com prálica de tosa 
de sola a varejo. 


kh 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA 


0 


PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & 6.º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana, Soyer 
as propriedades da planta 


E alimento é o melhor para doentes o 


estomago, por mais fraco que elle seja, 8 
muscular e nervosa aos mais debilitados. E n li é 
irregularidade funccional, obstrucções, amargos 
azia do estomago, disrrhea, ataques nervosos € 


sos de dyspepesia (indigestão), constipação, 
de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, 


Diliosas, aflecções do figado e rins, flatulencia, dis! 
vosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça o ouvidos, 


corpo, inflammação e ulceração chronica do 


crophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, bydropesis, rheumatismo, 
pe, nanses e yomitos durante a gravidez, depois omér 
tosse, astbma, desinquetação, 
de sociedade, inapl 


tamento, debilidade geral, paralysia, 
involuntariamente, trémores, aborrecimento 
sões, falla de memoria, vertigem, afiluencia 


colia, mêdos. infundados, indecisão, horrivel estado 


Analyse pelo célebre 
S., etc, etc, Londres 


digestão, propria a 


digestão, | pe 
o tmpodi, Ato André Ure, M. 


rofessor de chimica o chim t 
E de junho de 1849. Eu cerlifico que, tendo examinado a Am- 
Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, 

uma acção sadia do estomago e intestinos, 
constipação e suas cons 


e da machina patente pela qual unicamente 
podem ser desenvelvidas 


créanças por ser o unico que nunca szeda no 
restituir a faculdade da digestão e energia 
geralmente applicado este alimento em. ca- 


distenção, palpitação do coração, dôres ner- 
dôres em quasi todas as partes do 
mal de pelle, escorbuto, febre, es- 
gotta, influenza, grip- 
de comér ou no mar, tristeza, dgas- 


estomago, 


idão para os estudos, illu- 
é cabeça 


tristeza, ideias de suicidio, ete, ote. 


de sangue 


ico analytico André Uto, M. D, F. 


perfeitamente saudavel, de facil 
h N e por conseguin- 
ue nervosas. 


. S., ele, ete, cbimico anslytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos 


em recommendar o seu sostento Ambrosyana Soyor; tem sido da 


muitos casos obstinados de diarrheis, assim 
tinos e suas ci uencias nervosas. 4 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


Perrior & C.*, e tem muito gôsto 
maior ulilidade em 
como tambem do estado contrário dos intes- 


aos snrs. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


“As caixas pesando em bruto uma libra 


» » duaslibra: 
» » cinco libr 
.» dozo libra: 


» 
Unico deposito no 


Porto, largo de S. Domingos, n.º* 90 a 


646) 


, se 
der 4 arrematação dos bens de 
tessitos na freguezia de Santa Maria de Avioso, 
lugar da Igreja : Um compo de terra la 

dia, chamado do Brejo, com arvorosde vi- 
nho.e aguas de rega ; avaluado em 
réis. Um denominado dos Moinhos, 
terra lavtadia com agua de rega; avalua- 
do em 1208000 réis. O campo de terra la- 
vradis, chamado da Ponte, com agua de re- 
ga e arvores de vinho ; avoluado em 2408000 
réis, Uma bouça de matto e lenha chama: 
da da Cavada ; avalusdo em 2: réi 

cução que pelo juizo da 


vão da praça Lima. 


LLOYD HESPANHOL 


GOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 


(1648) 


JOSE" Nunes dos Santos, do lugar de Pa- 

redes da Beira, concelho de $. João da 
Pesqueira, tracta de habilitar-se unico e uni- 
versal herdeiro de seu irmão Manoel Nunes 
dos Santos, negociante que foi n'esta cidade 
do Porto e fallecido com testamento solemne 
na de Lisboa e com audiencia do ministerio 
publico, pelo juizo de direito da 3.º vara e 
cartorio do escrivão Joaquim José da Silva 
Guimarões, fazendo citar por editos de 15 
dios qualquer pessos incerta que se jul- 
gue com direito de opposição 4 mesma ha- 
bilitação, a fim de a deduzir no referido praso, 


Aluga-se 
MA espaçosa casa com . grandes 
y commodidades para familia, arma- 
zens para negocio ou bazar, agua de 


Ê bica, etc, sita na entrada da [i6s de 


D. Pedro n.º 54. 39] 


ATTENÇÃO 


o ORIEN- 


Lia ereira Cardozo, caixa do 

TE, julga nada dever do dito mas 
no caso que alguem tenha alguma conta a 
receber, depois ! conferida pelo 
capitão do mesmo, lhe serápaganarus do Sou- 
to n.º 71 até ao dia 25 do corrente, pois que 
hi le cai ão se respon: 
lguma a que o dito 


(1637) 


m Cima do 
vender uma 
de Loflecteur 
Este Rob é li- 
rematado pelo annunciante em 
praça publica na alfandega d'esta cidade e por 
isso o vende por preço muito commodo aos 
snrs. facultativos, e pharmaceuticos 

(1642) 


Uia horsa e uma 
americana 


MA pessoa, que se retira para fora do rei- 

no, vende por preço muito commodo, 
uma americana em bom uso e bem appare- 
lbada, e uma horsa muito valente e bem man- 
dada; quem pretender dirija-se á rua das 
Flores n.º 260, ou em Requião, lugar de 
Compostela, para ser informado. (1635) 


fm VENDE-SE ums casa de um andar 


no largo do Moinho de Vento n.º 


te 


'ANOEL dos Santos morador 
ui Muro n. 
porção de Rob ai 

m garrafas grandes o pequen: 
Bitimo e foi 


com a pena de revelia. [1649] 
NOEL Carvalho dos Santos, morador na 


A 
M roa dos Banhos n.º 22, encarrega-se de 
commissões de compra de fructas e outros 


generos de exportação, tanto para os portos 
do Brazil como para Ioglaterra. (1650) 

Rewolvers de 6 tiros 
VENDEM-SE em casa de N, Moré. 
: [1651] 


Lumes hygienicos e de 


segurança 
ÃO RIBEIRO PEREIRA tem no seu es- 
tobelecimento, largo da Feira de S. Bento 
n.º 20 e 21, deposito de LUMES HYGIENI- 
COS, sem veneno, sem cheiro e livres de in- 
cendio, que vende pelos seguintes preços : 
Caixa de lumes hygienicos de cera... 20 réis 
» » » «+ 1Oréis 
Os snrs. commerciantes que comprarem 
por junto teem o abatimento de 10 por cen- 
to em groza. 


- Estes lumes que só incendoism fazendo a 
frieção na propria caixa, são livres du vene- 
no e de cheiro, podendo por isso estar jun- 
tos a polvora, chá, metaes, etc, etc, pois não 
os damnifica. (1653) 


“ Corôas sepulchraes de 


perpétuas 
COM DEDICATORIAS 
VENDEN-SE em casa do N. Moré. 
(1641) 


mai O 
GONTINVA aarrematação no dia 25 do cor- 

rente mez 4s10 horas da manhã, na rua 
da Fonte Taurina n.ºº 24 o 26 do espolio 
do fallecido snr. José Maria Lobo. (1644 


pa PA a a 

MA familia que se retira para 8 provincia 

do Rio Grande do Sul, precisa levar 
em sua companhia nma criada que tenha de 
trinta a quarenta annos : quem se achar n'es- 
sas circumstancios póde dirigir-se a Sobrei- 
Tas n.º 74, para tractar 1603) 


73a 75; não paga PERO: tracta-se com 
Manoel Barboza da Silva, na praça dos Vu- 


insomnolencia, córar 


+ forças exhaustas, melan- |" 


COMMERCIO 


PORTO * 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


7.4 EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.0D0:900 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ei- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860, 


Teem á venda nas -suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 58000, 
meios ditos a 28600, quartos a 18300, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 2 de julho. 

Satisfazem todas e quasesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda 4 pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, é re- 
meltem aos seus froguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 
E premios em quartos e cautellas de 500 
réis : É 


N.º 1993... 


» 
O >» 
(1623) 
Eres sob dr 
ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow é de Now-Castle, de 6, Gemeio 
e 7aogallão, |. 


Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


AFINADOR DE PIANOS 
MAKCHETTI 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA PE J. ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos do 

mais diflicil e melindrosa afinação, não 

ó para a bos conservação do instrumento, 

mas tambem para a perfeita igualdade dos 

tons, o annunciante, no longo tempo em que 

trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicuuja esta especialidade. 
(1166) 


EDWARDS «& LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO: 


1125, Duke St. 
Liverpool 


(1298) 


/ V DE-SE por um preço muito re- 
R duzido, a casa da Foz, onde 
estevo: por annos a assembles. Far- 

se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender dirija-se á 
rua Formosa n.º 178, depois dos 4 horas 
da tarde. (423) 


PRODUCTOS CHIMICOS 


luntarios da Rinha n.º 15. (1627) 


NA rua de Bellomonten.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 
€. ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & Baltar am OS seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 

no Salgueiral (Regoa) em casa do snr, Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lenhozo, Nr da en- 
xofre igual á que sempre teem vendido, e 
cuja qualidade é de todos bem reconhecida. 
[1577] 


Deposito de pezos do novo 
systema 


n.º 116, pezos do novo sylema. 
[1578] 


réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 


(CONTINUAM a vender-se na rua de S, Jotolque lhe pertence. 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer cafés 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes-|na freguezia de Mathosinhos lugar do Cam- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 | peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 


APRESTES 
PARA 


PHOTOGRAPIA 


PAPEL PINTADO 
PARA 


FORRAR SALAS 


Diversos artigos 
PARA 


FLORES ARTIFICIAES 


Vende-se na rus des Flores n.º 150 a 
156. Armazem do papel de Freitas Fortuna. 


(1545) 
LIVROS 


LORENCIO dos Santos Andrade, 

rua das Congostas n.º 44, está 

encarregado da venda d'uma porção 

de livros de littteratura, em que se 
comprehendem differentesobras em portuguez, 
francez, inglez, allemão e hollandez ; e bem 
assim uma colleção da legislação portugueza, 
edição oficial, encadernada, desde 1830 
a 1856 inclusivê; a ordenação do reino, ap- 
pendix e reportorio á mesma ordenação em 
seis volumes, folio grande, tudo em bom 
estado, e so vende com abatimento da res- 
pectiva louvação. (1551) 


Escriptorio para alugar 
Joaquim Pereira da Silva, traspassa 

M. o seu escriptorio na rua Nova dos In- 

glezes n.º 78, 1.º andar, com a mobilia 


Tracta-se alli mesmo, com o annuncian- 
te, desde as dez horas da manhã alé ás duas 
da tarde. [1542] 


ENDE-SE uma bouça de terra lavradia, 
mailto e pinheiros, lapada sobre si, site 


tender falle com osnr. dr. Lima Barreto, rua 
de D. Pedro n.º 190, [1355) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


[ti tubos, que servem para encanamento 
d'aguas, gaz, para poços, minas, ele, são 
superiores em duração aos tubos de ferro, 
porque não se oxidam; pesam a penas a quinta 
parte e custam um Lorço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem à 
vantagem de menos 80 por cento em preço 
e não estarem sugeitos 8 formação d'oxido e 
carbonato de chumbo, que tão perigoso é. 

Sugeilando-os a ala bydraulica, re- 
sislom á pressão de 220 Ibs. por pollegada qua- 
drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 
omais levo indício de derramamento. 

A porte biluminosa que entra na sus 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem-se 
por méio de cinto da mesma composição, a 
despeza de os collocar é muito pequena com- 
parada com os de ferro, e qualquer simples 
operario púde fazer este trabalho. 

As amoslras estão nas Congostas n.º 28, 
unico agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os escla- 
recimentos precisos. (1517) 


DEPOSITO 


DE ) 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA, 
POVOA [EM LISBOA) 

ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não inferior a 75º 
Dita em bruto ou barrilha.... 
Chlorureto de cal de 80º a 1 
Sulphato de ferro... «esses 


100 
18600 
$300) 
POR ARRATEL 


$040 


Acido sulphurico de 66º.......+ 
Dito muriatico de 16º a 18º. 
Dito muriatico de 22º..., 
Dito nitrico. ......crsts eu. 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóre 
da cidade. (1369) 


Relogios de torre 

Nº relojoaria da esquina da rua do Al- 

mada e travessa de D. Pedro, onde se 
concerta toda a qualidade de relogios, tam- 
bem se construem mui aperfeiçoados de torre. 

Ha tres que batem as horas e meias ho- 
ros com martello de 16 arrateis. Vendem- 
se com todas as garantias e de que não fa- 
ps maior differença que um minuto em 15 
ias. 

Tambem se construem 

MERIDIANAS-SONANTES 
que por um sino, sineta ou campainha in- 
dicam, é semelhança da da torre dos Cleri- 
gos, o verdadeiro meio dia. 
PÁRA-RAIOS 

Para preserverar os edificios ou narios 

dos terriveis efeitos da scentelha electrica. 
LATRINAS INODORAS 
OU PRESEAVATIVAS DO CHEIRO 

As mais simples, dispensando reserva- 
torio de agua superior, canalisação, tornei- 
ras ou valvulas, e por isso as mais solidas 


e baratas. 
METROS 
Os melhores e mais acreditados que 
em Portugal se teem fabricado até hoje, fei- 


tos de bôa madeira do Brazil. (1630, 


MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE CARRUAGENS 

Tr. a honra de prevenir o publico que des- 

de o 1.º de junho transferiu a sua oflici- 
na paras rua de Fernandes Thomas n.º 370, 
onde poderá melhor do que ninguem satis- 
fazer as pessoas que o queiram honrar com 
a sua confiança, porque o local conveniente 
em que se estsbelece será de grande auxi- 
lio para obter bellos o bôss pinturas. Terá 
alli uma estuís para Os vernizes e todas as 
drogas [rancezas e inglezas que ha-de em- 


pregar O babililarão a poder fazer, sem com- 
parsção alguma, muito melhor obra do que 


ANN 


adam 


IOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = BRAGAN- 
ZA, = capilão W.” Bain, 
sahirá domingo 23 do cor- 
E rente. a 
" Consignatario. P. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 4 quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como, ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
) 598). 
Para Londres. 
Do O vapor inglez a heli- 
| co==IBEIMA, = ca- 
* pilão Robert Kava- 
nevgh, devesahir nó 
a “dia 28 do corrente, 
Para carga e, passageiros, para o que 
tem ercellontes commodos, tracta 
os agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.”, na 
Praça. a (1586) 
«Para Leith 
“ (PRIMEIRO NAVIO)" * 


“A sahir brevemente 
inglez de 1,7 a E PUTA & 
db BROTHERS, = capilão d di a 


ningham. 


Para Bristol 
0=ALARM, = sahirá com bre- 


vividade. a 
(1323) 


- Para Bull 
O =PRINCESS ROYAL = devo 
chegar porestes disse sahirá de- 
pois brevemente para Huill, tendo 


já parte da carga ei da. El) & Ma- 
Son, Hull, PS e sp 


Para Dublin e Glasgow 
Es A sahir com brevidade o novo bri- 
' gue inglez = CREOLE, = capitão 
L. 3. Wooloughan. ' 
“o (1417) 


Para carga trcla-So com os consignata- 
rios A, Mibiler & €.º, na Proça. 


Para Hull, Leith e New- 
Castle 


É A escuna ingleza == MARTHA é 
MARY, = clossificada no Lioyds 
AI, capitão Fármers, sabe com 


toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, (1232) 


Para Londres 

A escuna ingleza = RAPID ==clas- 
sificada no Lloyds Al e de 136 
toneladas, capi thew Knowles. 


Rogs-se aos snis. dores mandem 
os vinhos bordo. Ainda tem"algom lugar, 
para carga. (1447) 


Stockholmo 
dd sificada no Lloyds AÍ, sabe com 
Para carga tracla-se com o consignata- 


Para Copenhagen e 
A escuna == SEAVER, = de 296 
toneladas, capitão Mublbach, clas- 
toda a brevidade. Ainda tem lugar para 
carga. (1683) 
rio O: Coverley, rua Novados In- 
glezes 5. 


Para o Havre 
A sabir até ao fim do mez cor- 
rente o biste == SANTA CRUZ. 
Caixas J. B. de Castro & C.º 
49 — Reboleira. % 11652) 


Para Hamburgo 


anteriormente, porquanto involuntariamente 
por falta de drogras spropriadas ao systema 
do trabalho francez nem sempre foi bem suc- 
cedido como teria desejado. Hoje porém não 
acontecerá assim e póde garantir a duração 
de suas pinturas pelo tempo de dous annos 


-|ás pessoss que duvidarem da perfeição de 


suas obras. 

Os preços serão os seguintes : 

Pintura de Coupés e Caleches 314500 réis. 
— Retoques e reenvernizamento 124000 réis. 

Pintura de Phaelontes, Victorias e peque- 
nas Americanas 278000 réis — Retoque e reen- 
vernisamento 108000 réis. (1552) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


APIORIa da Fonseca Moura, largo de S. 
Chrispim n.º 97 a 99. (1046) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ros n.º 41. (97) 


NTONIO Bernardo de Brito e Cunha, dei- 

xando de parte as expressões offensivas 
que no seu contra-annuncio lhe dirige An- 
tonio de Meirelles Guedes, e sem querer 
por semelhante modo entrar em questões 
cuja discussão reserva para os tribunaes, de- 
clara apenas que ratifica o seu anterior an- 
nuncio, protestando contra qualquer aliena- 
ção que equelle queira fazer dos bens per- 
tencentes ao vinculo denominado dos— Gue- 
des — de que elle annunciante é, pela ins- 
tituição e pela lei, o legitimo e immediato 
suecessor, e que não podia ser, como foi, 
abolido, sem audiencia nem convencimento 
seu, se se quizesse respeitar mais a legisla- 
ção moderna e antiga, como ha-de mostrar 
nos tripunses, aonde vai pedir que se revo- 
gue a sentença que nulla e ilegalmente, 
e em um processo incompetente, julgou abo-| 
lido o dito vinculo. 41628) 


O brigue inglez == MARGARETTA, 
E == elassificads no Lloyds AÍ, ca- 
pitão J. T. Baker, sabirá impre- 
terivelmente no dia 21 do corrente: ai 
da tem lugar para alguma carga. Consigna- 
tario Carlos Brandão, rua das Taipas E 29, 
( 


576) 
Para o Rio de Janeiro 


A barca == SOPHIA, = capitão Al- 
gb varenga, -sabirá cem muita, bre- 
vidade, por ter a carga prompta. 
Tem bons commodos € traclamento para 
passageiros. . Ceixa Jonquim José da Silva, 
rua da Esperança n.º 3, 
Precisa de facultativo. 11560] 
Para o Rio de Janeiro 


A galera =CIDADE DE BELEM,= 
áib capitão Rocha, sshe com brevi- 

dede. Pora carga & passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 
João Novo n.º 2. 


Precisa-se de um facultativo, para seguir 
viagem. (1379) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 22 de junho. 
T. BAQUET. — Em benefício. — À com- 


panhia nacional levará 4 scena um decente 
espectaculo, o qual será annunciado pelos 
cartazes. w- A's 9 horas. 


“N. B. Os bilhetes passados para sabba- 


do 8 do corrente teem entrada nesta noite. 


3.º feira 25 de junho. 
S. JOÃO. — Concerto dado pelo conde 
EMILIO WROBLEWSKI, pianista de SS, MM. 


o imperador o. imperatriz do Brazil, no qual 
tomará parte a orchestra da companhia ly- 
rica. — Preços os da companhia. lyrica. — 
A's 9 horas em ponto, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


a os DD eU mes 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


